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IFRS S1 e IFRS S2

Emitidas pelo ISSB (International Sustainability Standards 
Board), órgão responsável por desenvolver normas globais de 
divulgação de informações relacionadas à sustentabilidade, 
criado pela Fundação IFRS para atuar de forma 
complementar ao IASB (International Accounting Standards 
Board), responsável pelo desenvolvimento e emissão das 
normas contábeis (IFRS).

As novas normas IFRS S1 e IFRS S2 requerem a divulgação 
de informações financeiras relacionadas à sustentabilidade 
por meio de uma estrutura com 04 (quatro) pilares 
desenvolvidos a partir das estruturas do TCFD (Task Force 
on Climate-related Financial Disclosures), que englobam a 
divulgação (a) da Governança; (b) Estratégia; (c) Gestão de 
Riscos; e (d) Métricas e Metas da Companhia. Dessa forma, a:

u IFRS S1: Está direcionada aos riscos e 
oportunidades relacionados à sustentabilidade de 
uma forma geral; e

u IFRS S2: Está direcionada aos riscos e 
oportunidades relacionados às mudanças climáticas, 
abrangendo riscos físicos e de transição, além de 
oportunidades relacionadas ao clima.

No Brasil, a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) se 
manifestou no sentido de internalizar oficialmente a adoção 
dessas normas, através da publicação da Resolução CVM      
n° 193/23  e suas complementações e alterações (Resoluções 
CVM números 217, 218, 219 e 227). 

Em síntese, a CVM trouxe a recomendação de adoção 
das novas normas às companhias abertas, fundos de 
investimentos e securitizadoras para um período de adesão 
voluntária, iniciado em 2024. Contudo, a CVM direciona às 
companhias abertas que o reporte de informações financeiras 
relacionadas a sustentabilidade em conformidade com as 
novas regulamentações passa a ser obrigatório a partir de 2026.

Em paralelo, o Comitê Brasileiro de Pronunciamentos de 
Sustentabilidade (CBPS), criado pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC) para estudar, preparar e emitir 
documentos técnicos sobre a divulgação de informações 
de sustentabilidade, com o objetivo de alinhar práticas 
empresariais brasileiras aos padrões internacionais, passou 
as novas normas IFRS S1 e S2 em audiência pública, e 
realizou sua tradução oficial, sequencialmente publicando os 
Pronunciamentos Técnicos CBPS 01 e 02, alinhado às IFRS S1 
e S2, respectivamente. 

Nessa mesma linha, o Conselho Monetário Nacional (CMN) 
e o Banco Central do Brasil (BCB), através da publicação das 
Resoluções CMN números  5.185/24 e BCB 435, endossaram 
a obrigatoriedade de adoção dos CBPS 01 e 02 para 
determinadas instituições financeiras e demais entidades sob 
sua regulamentação.

Empresas obrigadas a reportar informações financeiras 
relacionadas à sustentabilidade em conformidade com as 
normas IFRS S1 e S2

u Companhias de capital aberto; 

u Financeiras reguladas pelo BACEN; 

• Instituições líderes de conglomerado 
prudencial enquadrado nos Segmentos S1, S2 
ou S3, conforme regulamentação vigente;

• Instituições de pagamento líderes de 
conglomerado prudencial Tipo 2 que tenham 
ativo total, apurado de acordo com os critérios 
e procedimentos consubstanciados no Padrão 
Contábil das Instituições Reguladas pelo BACEN; 
(COSIF), superior a 0,1% (um décimo por cento) 
do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil;
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• As sociedades corretoras de títulos e valores 
mobiliários, as sociedades distribuidoras de 
títulos e valores mobiliários e as sociedades 
corretoras de câmbio registradas como 
companhia aberta ou que sejam líderes 
de conglomerado prudencial enquadrado 
no Segmentos S1, S2 ou S3, conforme 
regulamentação específica;

• Instituição não registrada como companhia 
aberta, líder de grupo econômico integrado por 
instituição registrada como companhia aberta;

• Instituição líder de grupo econômico 
que atenda aos critérios previstos 
na regulamentação específica para 
enquadramento no S1, S2 e S3;

• Empresas relacionadas abaixo, que 
divulgarem ou publicarem demonstrações 
financeiras consolidadas, voluntariamente ou 
por força de disposições legais, regulamentares, 
estatutárias ou contratuais:

• Administradoras de consórcio; 

• Instituições de pagamento; 

• Sociedades corretoras de títulos e 
valores mobiliários; 

• Sociedades distribuidoras de títulos e 
valores mobiliários; e 

 • Sociedades corretoras de câmbio.

Declaração de adesão, prazos de publicação                           
e asseguração:

A Companhia deve declarar publicamente, de forma explícita 
e sem reservas, a opção de adesão ao CBPS 01 e 02, uma 
vez que a adesão à norma é irretratável, além de não poder 
ocorrer de forma parcial.

Mais do que reportar as informações financeiras de 
sustentabilidade, as empresas terão que comprovar a 
evidência dessas informações, para garantir a credibilidade 
desses dados, pois os relatórios elaborados com base 
nas novas normas devem ser assegurados por auditor 
independente registrado na CVM. 

Durante o período de adesão voluntária, as empresas 
poderão realizar o processo de asseguração limitada, 
sendo que, a partir de 2026, quando a divulgação se tornar 
obrigatória, será exigida a asseguração razoável, consolidando 
a sustentabilidade como parte integral da performance 
financeira e reputacional das empresas.
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Tipo de  adesão

Adesão voluntária               
1º ano

Adesão voluntária              
2º ano

Tipo de  adesão

Adesão obrigatória             
1º ano

                                      

                                          
Adesão obrigatória            

2º ano

Adesão obrigatória 

Período (ano-base)

01 de janeiro de 2024

                                      
01 de janeiro de 2025

                        

                                      

                                    
Período (ano-base)

                                                                                            

01 de janeiro de 2026

                        

01 de janeiro de 2027

Comunicado a mercado

Até 31/12/2024

                                               
Até 31/12/2025

                            

                                  

                                   
Comunicado a mercado

                                                      

Até 31/12/2026 

                                            

Até 31/12/2027 

Publicação do relatório

Até 30/09/2025

                                                       
Até 30/09/2026

                                                   

                                            

                                           
Publicação do relatório

                                           

Data de entrega 
do Formulário                               

de Referência - FRE

                                                            
Até 31/03/2028 ou na 

mesma data de envio das 
demonstrações financeiras, 

o que ocorrer primeiro

Asseguração

                         

Limitada

                      

Limitada

                                                  
                                               

Asseguração

                         

                                                
Razoável

Razoável

Observações

Irretratabilidade da opção de adoção: as empresas poderão declarar através de comunicado ao mercado, a opção e sua revisão, 
até o final do exercício social anterior à primeira elaboração e divulgação. Contudo, a primeira elaboração e divulgação implica em 
sua continuidade durante todos os períodos subsequentes.

Flexibilizações: buscando incentivar a adoção antecipada dos novos padrões, os órgãos regulamentadores trazem 
flexibilizações que podem ser aplicadas para o primeiro período de reporte voluntário, conferindo às empresas aderentes uma 
maior capacidade de adaptação e preparação para o período de adesão obrigatória.

Os anos subsequentes seguirão a mesma lógica de datas e asseguração adotadas para o 2º ano de adesão obrigatória
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Os anos subsequentes seguirão a mesma lógica de datas e asseguração adotadas para o 2º ano de adesão obrigatória

Como a BDO pode te ajudar

A BDO possui um portfólio completo em serviços ESG para 
ajudar a sua empresa a superar desafios e se preparar para o 
futuro. Confira:

 
u Diagnóstico do estágio de maturidade ESG da 
companhia;  
u Gap Analysis do IFRS S1 e S2; 
u Elaboração do inventário de emissões GEE; 
u Desenvolvimento de planos de ação e apoio na 
implementação das novas normas; 
u Treinamentos e palestras de letramento, 
aculturamento e integração das áreas da companhia 
para atendimento adequado das novas normativas; 
u Suporte na integração das demonstrações 
financeiras com as metas e métricas ESG estabelecidas 
pela companhia; 
u Asseguração piloto (preparação da companhia para 
o processo de asseguração do relatório de informações 
financeiras relacionadas à sustentabilidade); 
u Asseguração limitada ou razoável de relatórios 
relacionados a informações de sustentabilidade.

 
Acesse nosso site e conheça mais sobre nossos serviços 
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CONTATO

BDO
+55 11 3848 5880
contato@bdo.com.br

BDO RCS Auditores Independentes, uma empresa brasileira de 
sociedade simples, é membro da BDO International Limited, 
uma companhia limitada por garantia do Reino Unido, e 
faz parte da rede internacional BDO de firmas-membro 
independentes. BDO é o nome comercial para a rede BDO  
e cada uma das firmas-membro BDO.
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